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Diretrizes orçamentárias para 2025 é lida no
Expediente
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Durante o Expediente da sessão ordinária desta
quarta-feira, 15, foi lido em Plenário o projeto do
Governo que dispõe sobre as diretrizes para a
elaboração e a execução da Lei Orçamentária
referente ao exercício de 2025, a LDO. Também foram
relacionados processos de autoria do Tribunal de
Justiça e do Tribunal de Contas do Estado de
Goiás. Confira, a seguir, o teor das matérias.

Governo

Processo nº 9377/24 - dispõe sobre a Lei das
Diretrizes Orçamentárias (LDO) para 2025.

Processo nº 13197/24 - veta integralmente o autógrafo
de lei nº 5, de 22 de maio de 2024 (processo
nº10620/24, de autoria do dep. Bruno Peixoto).

Processo nº 13198/2024 - veta integralmente o
autógrafo de lei nº 199, de 15 de maio de 2024
(processo nº 521/23, de autoria da dep. Vivian Naves).

Tribunal de Justiça do Estado de Goiás

Processo nº 13136/24 - altera as Leis nº 21.268, de 5
de abril de 2022, nº 17.961, de 7 de janeiro de 2013, e
nº 21.630, de 17 de novembro de 2022, que dispõem
sobre a organização judiciária do Estado de Goiás e
sobre as condições para adoção de métodos
consensuais de solução de conflitos, no âmbito da
Justiça estadual.

Tribunal de Contas do Estado

Processo nº 13381/24 - comunica normas atinentes à
distribuição de processos aos conselheiros da corte de
contas.

Agência Assembleia de Notícias

Compartilhar

Site: https://portal.al.go.leg.br/noticias/145816/diretrizes-

orcamentarias-para-2025-e-lida-no-expediente
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Os pássaros são notas musicais de uma
canção celeste
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Sinésio Dioliveira

Em nossas atividades de trabalho, muitas vezes
passamos por diversos locais, e assim conhecemos
inúmeras pessoas. No entanto nos tornamos amigos
de poucas. E essas poucas, a meu ver (estrábico),
cer tamente têm a ver  com o que versejou
brilhantemente o poeta Fernando Pessoa, um dos
meus bardos preferidos, pela pena de Ricardo Reis,
um de seus heterônimos: "Ninguém a outro ama,
senão que ama. / O que de si há nele, ou é suposto".
Alberto Caeiro é o meu predileto, haja vista que seus
versos cantam a simplicidade da vida, e isso em
decorrência do seu convívio com a natureza.

Não ponho fé nessa conversa que rola por aí de que
os opostos se atraem em situação de caso amor.
Pode, sim, ocorrer afinidade instintiva na amálgama
dos corpos. Porém, se não houver empatia mental
para se ter o que conversar depois do calor da cama,
a relação vai para o beleléu. O sofá será inútil aos
dois, pois não terão o que falar à altura do que os
ouvidos do outro quer ouvir.

Nos três anos em que trabalhei no Tribunal de
Contas do Estado, onde dei curso de Redação Oficial
e Língua Portuguesa, isso de 2007 a 2010, o Eurico
Barbosa estava entre as poucas pessoas que se
tornaram minhas amigas. O amor à literatura foi o elo
que nos uniu como amigos. Ele, como bem disse o
amigo jornalista Euler Belém, "era pequeno no
tamanho, mas um Hércules na palavra". Seu coração
também era hercúleo. Nunca conheci em Goiás um
parlamentar com o estofo intelectual dele. Hoje a
rotina parlamentar é a fala de abobrinhas, das
trolagens e coisas afins.

Mesmo estando aposentado enquanto conselheiro do
órgão, ele, que também foi deputado estadual e um
intelectual lapidado, aparecia por lá toda semana para
visitar os amigos, não só os graúdos como também os
miúdos (e destes passei a fazer parte). Seu coração
era grande e passava longe da abominável acepção
das pessoas guiada pelo calibre financeiro. Ficava um
bom tempo na sala do cafezinho do Tribunal. Foi lá
que principiamos a nossa primeira conversa. Também
era escritor e um orador tarimbado. Eu até então só o
conhecia pelos seus artigos substanciosos publicados
no jornal Diário da Manhã e em matérias sobre ele no
Jornal Opção.

A partir de então, passamos a conversar com mais
frequência. Se falávamos dez palavras, sete envolviam
literatura. Trocamos livros de nossa autoria. Visitei-o
inúmeras vezes em sua modesta casa no Setor Sul. E
até fui umas três vezes à sua fazenda em São Miguel
do Passa Quatro. Dona Jaci, sua esposa, que foi
embora da vida primeiro do que ele, gostava muito de
plantas ornamentais. Em volta da sede da fazenda,
entre as muitas flores a embelezarem o quintal, as de
capuchinha se destacavam. Foi lá, entre as plantas,
que tive a alegria de fotografar um ninho de tico-tico-
rei com dois filhotes, como também a fêmea trazendo
uma pequena lagarta o bico para alimentar os filhotes.

Alguns meses atrás, o Eurico Barbosa publicou uma
crônica no Diário da Manhã, na qual contava sua
tristeza por não estar recebendo mais a visita de
amigos. Dias depois, eu o encontrei num evento na
Academia Goiana de Letras da qual fazia parte. Falei-
lhe que não o visitava porque os telefones de sua casa
e do seu celular não atendiam mais as ligações,
davam como números inexistentes. Antes eu falava
com ele fácil. Marcava de ir à sua casa e ia. Muitas
vezes só nos falávamos por telefone.

Dia 17 de maio foi a última vez que o vi. Estava no
Instituto Histórico e Geográfico de Goiás participando
do lançamento do livro "A História Cultural da
Imprensa Goiana no Século XIX", das professoras
Rosana Maria Ribeiro Borges e Marialva Carlos
Barbosa. Com o peso dos anos (viveu 91 anos),
estava enxergando muito pouco e tinha dificuldades de
se locomover sozinho. Sempre estava acompanhado
de alguém para ajudá-lo. Sempre que o encontrava
nos eventos literários, por saber de sua dificuldade em
enxergar, eu me aproximava dele e dizia um verso de
um poema meu que ele dizia gostar muito: "Os
pássaros são notas musicais de uma canção celeste."
Esta a senha para eu me identificar. Ao ouvir, sorria,
me cumprimentava e dizia que eu estava sumido.

Por ter sido um flamenguista de quatro costados, os
filhos de Eurico, extremamente zelosos com seu
progenitor, cumpriram à risca a vontade do pai:
colocaram a bandeira do Flamengo sobre seu caixão.
A da Academia Goiana de Letras também foi
colocada. Um pastor amigo meu que estava no velório
e que também foi amigo do Eurico Barbosa, falou que
o Eurico iria para o céu, pois duas semanas antes ele
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havia se reconciliado com Deus. Pensei com meus
botões, ao ouvir o pastor: "O homem da índole justa do
Eurico Barbosa, de coração amoroso como o dele, não
tinha por que se reconciliar com Deus".

Sinésio Dioliveira é jornalista, poeta e fotógrafo da
natureza

Site: https://www.jornalopcao.com.br/opcao-

cultural/cronica/os-passaros-sao-notas-musicais-de-

uma-cancao-celeste-613776/

5

https://www.jornalopcao.com.br/opcao-cultural/cronica/os-passaros-sao-notas-musicais-de-uma-cancao-celeste-613776/
https://www.jornalopcao.com.br/opcao-cultural/cronica/os-passaros-sao-notas-musicais-de-uma-cancao-celeste-613776/
https://www.jornalopcao.com.br/opcao-cultural/cronica/os-passaros-sao-notas-musicais-de-uma-cancao-celeste-613776/


Atricon realiza segunda reunião de Diretoria
em Aracaju (SE)
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Membros dos Tribunais de Contas de todo o Brasil se
reuniram, nesta terça-feira (18), em Aracaju (SE), para
a segunda reunião da Diretoria da Atricon em 2024. O
evento, que ocorreu no formato híbrido, fez parte do
Encontro Nacional de Corregedorias, Controles
Internos e Ouvidorias dos Tribunais de Contas
(ENCCO).

A aprovação do Plano de Gestão, as discussões sobre
o Plano Nacional da Transparência Pública (PNTP) e o
Marco de Medição dos Tribunais de Contas (MMD-
TC), além da realização do I Encontro Nacional de
Inteligência Artificial dos TCs marcaram o encontro. As
questões de igualdade de gênero, raça, e a Nota de
Repúdio ao Projeto de Lei (PL) 1904/2024 também
foram destaque.

>> Confira a galeria de imagens da reunião da Atricon
.

O presidente da Atricon, Edilson Silva (TCE-RO),
lembrou que o Plano de Gestão havia s ido
previamente discutido e expressou sua gratidão pelo
engajamento dos 33 TCs do país na integração dos
Grupos de Trabalho da Atricon. "O comprometimento e
a participação ativa dos Tribunais são fundamentais
para o sucesso de nossos projetos e para a
modernização dos processos de trabalho," afirmou.

A auditora do TCE-MT e assessora da Atricon,
Risodalva Castro, apresentou o plano com melhorias
para otimizar o impacto dos projetos e atividades,
resultados e benefícios dos TCs. Ela também abordou
os esforços de integração com outras entidades e
redes do Sistema TCs, além da estratégia de
comunicação, e também o I Encontro Nacional de
Inteligência Artificial dos TCs, tema no qual o vice-
presidente executivo da Atricon, Joaquim de Castro,
tem se dedicado.

A conselheira Susana Azevedo, presidente do TCE-
SE e anfitriã do evento, falou sobre a auditoria
operacional da Rede Integrar, que tem como objetivo
promover o desenvolvimento sustentável com
igualdade de gênero. "Estamos trabalhando junto com
os outros tribunais para melhorar a participação
feminina em todas as instâncias de poder",
mencionou. Ela enfatizou, ainda, a importância de
levantar dados que possibilitem aumentar a presença
feminina em posições de liderança.

O coordenador do PNTP, conselheiro Antônio
Joaquim (TCE-MT), destacou a importância do
programa para a credibilidade dos Tribunais de Contas
e sua função de garantir a transparência na
administração pública. Ele apresentou preocupações
sobre a diminuição da adesão das unidades gestoras
ao programa, o que compromete a visibilidade e a
eficácia do PNTP.

Por isso, propôs que as unidades gestoras que não
participarem do programa recebam nota zero,
impactando negativamente suas avaliações de
transparência. Ele sugeriu, ainda, que no segundo ano
de ausência de adesão, essas unidades sejam
classificadas como tendo transparência inexistente.
Essa medida visa contribuir para que os gestores se
comprometam com os critérios estabelecidos pelo
PNTP.

Durante o debate, diversos conselheiros apresentaram
sugestões para abordar o problema. Ficou decidido
que será realizado contato com os presidentes dos
TCs para discutir a adesão ao PNTP, oferecendo
prazos maiores quando possível e estimulando a
autoavaliação. As unidades gestoras que não
participarem receberão nota zero, e os resultados
serão divulgados pela Atricon. Além disso, será
solicitado aos TCs que auditem essas unidades, se
necessário.

O conselheiro João Antônio da Silva Filho (TCM-SP)
e o auditor de Controle Externo, Lívio Fornaziere
(TCM-SP), abordaram a importância do grupo de
trabalho da Atricon focado na educação antirracista e
apresentaram uma proposta de criação de uma
cartilha para incentivar os TCs a incluírem cotas
raciais no concurso públicos realizados pelos TCs.
Segundo o conselheiro, dos 33 tribunais, 21 nunca
realizaram concursos públicos com reserva de vagas.
Na proposta apresentada e aprovada, foi incluída que
haja as mesmas exigências para as Pessoas com
Deficiência (PCD). A carti lha será auditada e
distribuída para todo o Sistema de Controle Externo.

Por fim, a conselheira Naluh Maria Lima Gouveira
(TCE-AC) apresentou uma Nota de Repúdio sobre o
Projeto de Lei 1904, que trata do aborto e está em
tramitação na Câmara. Durante sua apresentação,
disse que as crianças são as maiores vítimas de
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abuso sexual no Brasil e enfatizou: "ninguém pode tirar
o direito de uma mulher de optar por realizar um
aborto após ter sido estuprada". A nota foi aprovada
por unanimidade.

Também compôs a pauta o acordo de cooperação
entre a Abracom e Atricon, a atualização do apoio dos
TCs ao Rio Grande do Sul e do Plano Plurilateral. A
reunião contou com a participação de conselheiros de
diversos estados, tanto presencialmente quanto online.

Lista de participantes da reunião da Atricon:

André Clemente Lara de Oliveira (TCDF)

André Luiz de Matos Gonçalves (TCE-TO)

Antonio Gilberto de Oliveira Jales (TCE-RN)

Carlos da Costa Pinto Neves Filho (TCE-PE)

Cezar Miola (TCE-RS)

Edilson de Sousa Silva (TCE-RO)

João Antônio da Silva Filho (TCM-SP)

Joaquim Alves de Castro Neto (TCM-GO)

Marco Antônio Lopes Peixoto (TCE-RS)

Milene Dias da Cunha (TCE-PA)

Naluh Maria Lima Gouveia (TCE-AC)

Odilon Inácio Teixeira (TCE-PA)

Otávio Lessa de Geraldo Santos (TCE-AL)

Rafael Sousa Fonsêca (TCE-SE)

Saulo Marques Mesquita (TCE-GO)

Sebastião Carlos Ranna de Macedo (TCE-ES)

Severiano José Costandrade de Aguiar (TCE-TO)

Susana Maria Fontes Azevedo Freitas (TCE-SE)

Telmo de Moura Passareli (TCE-MG)

Thiago Kwiatkowski Ribeiro (TCM-RJ)

Site: https://www.tcmgo.tc.br/site/2024/06/atricon-realiza-

segunda-reuniao-de-diretoria/
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